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RESUMO 

 

Os percevejos de cama são ectoparasitas hematófagos com comportamento 

antropofílico, preferindo seres humanos como hospedeiros, o que gera preocupações 

significativas para a saúde pública. As infestações de percevejos de cama têm aumentado em 

todo o mundo, sendo agravadas por fatores como o crescimento do turismo e o 

desenvolvimento de resistência aos inseticidas. Esses insetos costumam se abrigar em 

rachaduras e fendas em áreas próximas aos locais de dormir, e suas picadas podem provocar 

desde irritações leves até reações alérgicas graves, além de desencadear sofrimento 

psicológico, como ansiedade e insônia. 

Habitações coletivas, como as comunidades terapêuticas e os presídios, enfrentam 

maiores riscos devido à alta rotatividade e à vulnerabilidade de seus residentes. A ausência de 

políticas públicas específicas no Brasil, para o controle dessas infestações, é agravada pela 

falta de obrigatoriedade na notificação dos casos, o que dificulta a coleta de dados e a 

implementação de medidas eficazes de controle e prevenção. 

Trata-se de uma pesquisa exploratória e descritiva, realizada através de um 

levantamento bibliográfico sobre percevejos de cama, com foco em publicações de 2010 a 

2024 para garantir informações atualizadas. A pesquisa foi conduzida em bases de dados 

como PubMed, Oxford Academic, Web of Science, Lilacs, SciELO, BVS e ResearchGate, 

como também em manuais e guias de instituições especializadas no controle de pragas. Os 

termos de pesquisa incluíram: Percevejo de cama, Cimex lectularius, Bed Bug, Infection, Bed 

bug Infestations, Pest Control e Vulnerability. Com base nos dados obtidos, foi criado um 

conteúdo de guia informativo educativo visando sua aplicação como ferramenta de educação 

em saúde em habitações coletivas. 

A iniciativa busca aumentar a conscientização sobre percevejos de cama, promover 

práticas preventivas eficazes e engajar a comunidade na participação ativa no manejo desses 

insetos.  

 

Palavras chave: Percevejos de cama, Habitações coletivas, Cimex lectularius, 

Vulnerabilidade 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Bed bugs are hematophagous ectoparasites with anthropophilic behavior, preferring 

humans as hosts, which raises significant public health concerns. Bed bug infestations have 

been increasing worldwide, aggravated by factors such as increased tourism and the 

development of insecticide resistance. These insects often shelter in cracks and crevices in 

areas close to sleeping areas, and their bites can cause anything from mild irritation to severe 

allergic reactions, as well as triggering psychological distress such as anxiety and insomnia. 

Collective housing, such as therapeutic communities and prisons, faces greater risks 

due to the high turnover and vulnerability of their residents. The absence of specific public 

policies in Brazil to control these infestations is aggravated by the lack of mandatory 

notification of cases, which makes data collection and the implementation of effective control 

and prevention measures difficult. 

This is an exploratory and descriptive study, carried out through a bibliographic survey 

on bed bugs, focusing on publications from 2010 to 2024 to ensure up-to-date information. 

The research was conducted in databases such as PubMed, Oxford Academic, Web of 

Science, Lilacs, SciELO, BVS and ResearchGate, as well as in manuals and guides from 

institutions specialized in pest control. The search terms included: Bed Bug, Cimex 

lectularius, Bed Bug, Infection, Bed Bug Infestations, Pest Control and Vulnerability. Based 

on the data obtained, an informative and educational guide content was created aiming at its 

application as a health education tool in collective housing. 

The main objective of this project was to develop a guide content to increase 

awareness about bed bugs, promote effective preventive practices and engage the community 

in active participation in the management of these insects. 

The initiative seeks to raise awareness about bed bugs, promote effective preventive 

practices and engage the community in active participation in the management of these 

insects. 

 

Keywords:  Bed bugs, Collective housing, Cimex lectularius, Vulnerability 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os insetos da família Cimicidae, Ordem Hemiptera, normalmente chamados de 

“percevejos de cama” ou “bed bugs”, são ectoparasitas que preocupam a saúde pública por se 

alimentarem de sangue, conseguirem se alojar em ambientes domésticos e por possuírem 

predileção por seres humanos como hospedeiros (Akhoundi et al., 2020). O aumento das 

infestações em todo  mundo pode estar associado ao incremento do turismo e resistência aos 

inseticidas (Romero, 2018). 

Devido às suas características antropofílicas e hematofagia obrigatória, esses insetos 

são normalmente encontrados próximos à cama de dormir, além de estarem presentes em 

trens, hotéis e áreas públicas (Brimblecombe; Muller; Pascal, 2024).  

Durante o dia, eles se escondem em rachaduras e fendas de móveis e colchões, 

próximos a sua  fonte de alimentação, e à noite se alimentam de sangue (Farias, 2024). Suas  

picadas, embora indolores, podem causar irritações na pele, variando desde casos leves até 

reações alérgicas mais graves (Akhoundi et al., 2020). Ademais, infestações de percevejos 

podem resultar em sofrimento psicológico, como ansiedade, insônia, medo e depressão 

(Mekonnen et al.,2017). 

As habitações coletivas tendem a apresentar mais infestações devido à rotatividade de 

residentes, e o uso frequente de produtos químicos nesses locais pode aumentar a exposição 

das pessoas aos inseticidas (Wang et al., 2016). Embora não haja evidências científicas de que 

os percevejos de cama estejam diretamente associados à transmissão de patógenos, seus 

hábitos alimentares os tornam potenciais transmissores (Figueiredo, 2018). 

Segundo Bernardes Filho (2015 apud Kawasima, 2022), o Brasil não apresenta 

políticas públicas voltadas para o controle de infestações de percevejos, e a notificação de 

casos não é obrigatória, o que resulta em dados imprecisos sobre a magnitude do problema. 

Nesse contexto, as comunidades terapêuticas e os presídios, devido às suas características 

como habitações coletivas (Lima; Albernaz, 1997), são suscetíveis à infestação por percevejos 

de cama, em razão da alta rotatividade de pessoas e das condições de vulnerabilidade social 

presentes. 

As comunidades terapêuticas são instituições que prestam serviços de atenção às 

pessoas com transtornos decorrentes do uso, abuso ou dependência de substâncias psicoativas 

(SPA), em regime de residência, cujo principal instrumento terapêutico é a convivência entre 

os pares (Brasil, 2011). De maneira semelhante, o sistema prisional tem o objetivo de punir 

crimes e promover a reintegração social, isolando o infrator para garantir o cumprimento da 
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pena e possibilitar sua ressocialização (Machado; Guimarães, 2014). Essas duas habitações, 

comunidades terapêuticas e prisões, gerenciam grupos em ambientes restritos, com foco na 

reabilitação e reintegração, porém atendem às necessidades distintas. 

A educação em saúde visa promover mudanças de comportamento por meio da 

disseminação de conhecimentos e práticas para uma vida saudável, sendo crucial que todos 

compreendam o panorama, as necessidades do público alvo e os fatores de risco que 

impactam a intervenção (Conceição et al., 2020). Outrossim, ela fortalece as ações de 

vigilância sanitária, capacitando as pessoas a diminuírem os riscos e danos à saúde individual 

e coletiva (Portácio et al., 2023).  

Portanto, as consequências das infestações não devem ser avaliadas apenas em termos 

de risco de transmissão de doenças. É necessário implementar intervenções na área de saúde, 

como programas de educação em saúde, especialmente para os grupos vulneráveis, e também 

políticas públicas que abordem os fatores de risco (Fung et al., 2021). 

Este trabalho é de grande importância para a saúde pública, uma vez que as habitações 

coletivas, como as comunidades terapêuticas e as prisões, estão em situação de 

vulnerabilidade. As picadas dos percevejos podem resultar em reações alérgicas e prurido 

intenso, bem como causar sofrimento psicológico, como insônia e ansiedade, comprometendo 

a recuperação dos residentes. 

Assim, é fundamental adotar ferramentas de educação em saúde, como o conteúdo do 

guia informativo proposto neste projeto, para orientar essas populações sobre o manejo e 

controle de percevejos de cama, a fim de prevenir o risco de infestação. Isso se torna ainda 

mais  primordial devido ao ressurgimento global desses insetos, escassez de literatura sobre o 

tema no Brasil e ausência de obrigatoriedade de notificação, o que pode comprometer a coleta 

de dados e a implementação  de medidas eficazes de controle. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Habitações Coletivas 

 

Para compreender as diferenças existentes na classificação dos espaços habitacionais, 

é essencial considerar as definições adotadas em algumas fontes. 

De acordo com Lima e Albernaz (1997), habitações coletivas são moradias destinadas 

ao uso residencial de um grupo de pessoas, independentemente de possuírem vínculos 

familiares. 

Por sua vez, o IBGE (2022) classifica os domicílios coletivos como locais 

institucionais ou estabelecimentos onde a convivência é regulada por normas administrativas, 

como Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs), abrigos, repúblicas 

assistenciais, penitenciárias e alojamentos destinados a grupos vulneráveis, dentre outros. O 

morador seria aquele que tem o domicílio como sua residência principal, seja de forma 

permanente, recente ou outra moradia. 

Por outro lado, o Decreto nº 42, de 17 de dezembro de 2018, que regulamenta o 

Decreto-lei nº 247, de 21 de julho de 1975, define como residências coletivas,  edificações 

como pensionatos, internatos, alojamentos, mosteiro e convento (Rio de Janeiro, 2018). 

Assim, percebe-se que a classificação desses espaços pode variar  conforme os 

critérios adotados dependendo das diferentes perspectivas e finalidades.  

 

2.1.1 Comunidades Terapêuticas no Brasil 

 

De acordo com o Relatório Mundial sobre Drogas de 2023, publicado pelo Escritório 

das Nações Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC), o uso de drogas continua a ser uma 

questão global, afetando milhões de pessoas em todo o mundo e apresentando desafios 

significativos para a saúde pública (UNODC, 2023). 

Nesta conjuntura, o avanço da dependência química vem se constituindo, ao longo do 

tempo, em um cenário preocupante no Brasil e no mundo, transformando-se num problema de 

saúde pública e gerando preocupações em diversos órgãos públicos e sociedade civil (Gomes, 

2010).  

No contexto brasileiro, a Reforma Psiquiátrica, iniciada nos anos 70 juntamente com o  

movimento sanitário, promoveu mudanças nos modelos de gestão e atenção à saúde. A crítica 

foi devido ao modelo manicomial vigente na época e nesse ínterim foi proposta uma 
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desinstitucionalização dos serviços comunitários. A Lei 10.216/2001 formalizou esses 

princípios, estabelecendo uma rede de cuidados substitutivos aos hospitais psiquiátricos 

(Brasil, 2005). 

Paralelamente, as comunidades terapêuticas se expandiram na década de 1990 com o 

financiamento público. Regulamentadas por leis, fazem parte da política pública de drogas do 

País. Integram também a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS), conforme a Portaria nº 

3.088, que trata da criação, expansão e integração de serviços de saúde voltados ao 

atendimento de pessoas com sofrimento ou transtornos mentais relacionados ao uso de 

substâncias psicoativas (Brasil, 2011). 

O foco principal das comunidades terapêuticas é atender indivíduos em situação de 

vulnerabilidade. Essa envolve um conjunto de fatores ligados à condição de vida e suportes 

sociais das pessoas, que acabam por aumentar a probabilidade de resultados negativos ou 

indesejáveis que comprometem a saúde  (Morais et al., 2012). 

 Com o propósito de assegurar a qualidade do atendimento, a RDC nº 29 de 2011 da 

Anvisa, estabelece requisitos essenciais de segurança sanitária para os residentes e 

profissionais das comunidades terapêuticas (Brasil, 2011). 

As comunidades terapêuticas são instituições que prestam serviços de atenção às 

pessoas com transtornos decorrentes do uso, abuso ou dependência de substância psicoativa 

(SPA), em regime de residência, cujo principal instrumento terapêutico é a convivência entre 

os pares (Brasil, 2011). 

 Vale ressaltar que essas instituições são desenvolvidas por iniciativas não 

governamentais e funcionam como residências coletivas temporárias, baseando seu cuidado 

em três pilares: trabalho, disciplina e espiritualidade (IPEA, 2017). 

 Indubitavelmente, elas podem servir como opção para tratar pessoas nos casos de 

dependências químicas ou contextos sociais desafiadores, dada a escassez de leitos 

hospitalares no SUS (Damas, 2013). 

 A importância das comunidades terapêuticas (CTs) no cuidado aos dependentes 

químicos é inegável. Adotar uma posição extrema, seja contra ou a favor da sua existência, é 

problemático, pois nem todas as comunidades terapêuticas devem ser comparadas ao sistema 

manicomial (Damas, 2013). 
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2.1.2 Presídios 

 

Conforme o Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania, por meio da plataforma 

ObservaDH (Observatório Nacional dos Direitos Humanos), o Brasil apresentou em 2023 

mais de 850 mil pessoas privadas de liberdade no sistema prisional, sendo o terceiro país com 

a maior população carcerária, ficando atrás apenas da China e Estados Unidos (Brasil, 2023). 

Também foi verificado que aproximadamente três em cada quatro pessoas encarceradas estão 

em celas físicas de estabelecimentos penitenciários, frequentemente em condições de 

superlotação e precariedade.  

O encarceramento impacta negativamente os presos e a sociedade. A falta de 

infraestrutura adequada nos presídios compromete a garantia de direitos básicos, como saúde, 

segurança e dignidade, assim como gera altos custos para o Estado (Oliveira et al., 2024). 

Segundo Frazão et al. (2024), a maioria das unidades prisionais sofre com 

superlotação, condições insalubres e infraestrutura inadequada, fatores que impactam 

diretamente a saúde dos detentos e intensificam transtornos mentais, como ansiedade, 

depressão e pensamentos suicidas (Frazão et al.,  2024). 

Por consequência, a pena de prisão, que historicamente tem sido voltada para a 

ressocialização, acaba por não se concretizar devido aos diversos desafios existentes no 

ambiente carcerário. A superlotação e as condições adversas impõem pressões físicas e 

psicológicas, gerando sentimentos de revolta e indignação, interferindo no processo de 

reintegração social dos detentos  (Celestino; Gasparoto, 2022). 

Inclusive, a presença de facções criminosas, o elevado índices de doenças e a própria 

vulnerabilidade social agravam ainda mais esse quadro, tornando a ressocialização 

extremamente desafiadora (Lima, 2024). 

Os percevejos representam um risco à saúde em locais populosos, como prisões, 

devido principalmente à falta de conhecimento sobre sua presença e controle. A 

conscientização e a educação em saúde são fundamentais para prevenir sua disseminação 

(Nikookar, 2023) 

Em consonância com esse entendimento, Hassan (2022) assevera que a alta presença 

de percevejos de cama nas prisões pode ser resultado de reinfestações e dificuldades no 

controle. Para conter sua disseminação, é essencial realizar um monitoramento contínuo, 

reforçar a  prevenção e  revisar as estratégias de controle, em colaboração com especialistas 

do Ministério da Saúde e dos serviços de saúde prisional. 
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2.2  Educação em Saúde e Vigilância Sanitária 

 

A educação é um conjunto de conhecimentos, atitudes, competências, comportamentos 

e práticas que podem ser aplicados e espalhados na sociedade. O processo educativo visa 

incentivar a autonomia e atender objetivos sociais (Paes; Paixão, 2016). 

As metodologias mais adequadas para atender às necessidades de saúde da população 

são a educação popular em saúde e a educação dialógica. A educação popular tem como 

propósito construir uma sociedade mais justa, enquanto a educação dialógica promove a 

autonomia no cuidado à saúde e a participação no controle dos serviços de saúde (Maciel, 

2009). 

O Ministério da Saúde define a educação em saúde como um processo educativo 

voltado para a construção de conhecimentos em saúde, com o objetivo de  promover a 

compreensão dos temas pela população, sem foco na formação profissional ou 

desenvolvimento de carreira na área da saúde (Brasil, 2013). 

A formação, a informação e a comunicação em saúde são importantes para a 

promoção da saúde, integrando os princípios do Sistema Único de Saúde (SUS), que engloba 

uma concepção ampla de saúde (Santos; Lopes, 2020). 

Portanto, a comunicação em saúde deve ter uma visão mais ampla e intervir em uma 

dada realidade de saúde a partir de um processo interativo e colaborativo que possa impactar e 

envolver toda a coletividade (Brasil, 2021). 

É imperioso destacar que a educação em saúde, para uma comunidade, necessita mais 

do que um simples levantamento de suas necessidades. É necessário que a própria 

comunidade participe desse processo de planejamento, identificando suas próprias 

deficiências e colaborando na busca de soluções (Fontana, 2007). 

Assim sendo, os materiais educativos em saúde são criados como ferramentas de 

promoção da saúde e prevenção de doenças. Através da linguagem clara e simples, facilitam a 

compreensão, estimulam a autonomia e incentivam hábitos saudáveis, contribuindo também 

na adesão de medidas preventivas (Borges et al, 2022). 

Em vista disso, a vigilância sanitária tem um papel crucial, pois tem o  escopo de 

reduzir, prevenir riscos à saúde e resolver problemas sanitários relacionados ao meio 

ambiente, à produção e circulação de bens e à prestação de serviços de interesse à saúde, 

controlando tanto bens de consumo quanto serviços que afetam direta ou indiretamente a 

saúde (Brasil, 1990). 
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As ações de educação em saúde em vigilância sanitária podem colaborar para a 

promoção da saúde retirando a percepção errônea da população de que ela só serve apenas 

como órgão fiscalizador de estabelecimentos comerciais (Brasil, 2021). 

 

2.3 Percevejos de Cama 

 

A origem exata dos Cimicidae é desconhecida, alguns autores presumem que tenham 

se originado antes do surgimento do morcego, seu hospedeiro (Roth et al., 2019). Estudos 

recentes verificaram através de análises filogenéticas, baseadas em fósseis, que esses 

percevejos apareceram há 115 milhões de anos, antes da extinção em massa do 

Cretáceo-Paleógeno, ou seja, quando os dinossauros habitavam a Terra, e 30 milhões de anos 

antes dos primeiros registros fósseis de morcegos (Booth, 2019).  

O desenvolvimento rápido e a complexidade das cidades têm propiciado um aumento 

de percevejos de cama, que têm acesso fácil a alimentos, água, abrigo e locais com fluxo de 

pessoas (Bocalis, 2015). O ressurgimento dos percevejos é amplamente reconhecido e está 

sendo investigado, embora ainda não seja completamente esclarecido (Criado, 2011). 

 Alguns autores acreditam que o retorno desse inseto possa estar associado ao 

crescimento do turismo global e sua resistência aos inseticidas (Farias, 2024). O impacto da 

resistência aos inseticidas acaba por resultar num processo difícil de eliminação do percevejo 

no ambiente, além de custoso (Doggett et al., 2018).  

Segundo Akhoundi et al. (2020),  a presença do percevejo de cama é mais comum em 

países em desenvolvimento, onde existem condições higiênicas e de habitação insatisfatórias.  

Entretanto, Lima (2017) ressalta que eles podem ser encontrados em diversos locais, 

incluindo ambientes limpos e com grande fluxo de pessoas, como hotéis, pousadas e abrigos 

públicos.  

É conhecido que locais com maior circulação e concentração de pessoas têm uma 

maior probabilidade de sofrer infestações por percevejos de cama (Nascimento, 2010).  

O gênero Cimex inclui espécies que se alimentam de vários vertebrados, como 

morcegos, pássaros e humanos. As espécies cosmopolitas C. lectularius e C. hemipterus são 

as responsáveis por grandes surtos de infestação no mundo, sendo a C. lectularius a mais 

comum (Akhoundi et al., 2020). 

 São pequenos insetos de 4 a 7 mm, de cor marrom-avermelhada, cujo corpo é 

achatado e suas asas reduzidas os impedem de voar. O seu ciclo de vida inclui ovo, ninfa e 

adulto, necessitando de sangue em todas as suas fases de crescimento (Criado et al., 2011).  

 



17 

Na busca de um hospedeiro para se alimentar de sangue, os percevejos se orientam 

ativamente por diversos estímulos, como odores corporais, dióxido de carbono e calor 

(Devries; Mick; Schal, 2016). 

A atividade de alimentação desses insetos pode causar irritações na pele, coceira 

intensa e perturbações do sono (Brimblecombe; Mueller; Pascal, 2024). A condição 

dermatológica causada pelas picadas de percevejo de cama é conhecida por Cimidíase ou 

dermatose por percevejo (Andrade; Sampaio, 2020). 

De acordo com Gries et al. (2015), os percevejos liberam grandes quantidades de 

histamina em suas fezes, como parte de seu feromônio de agregação, o que pode representar 

um fator de risco para o desenvolvimento de doenças alérgicas e dermatológicas. 

 Segundo Lai et al. (2016), os percevejos podem ser potenciais transmissores de 

patógenos para os seres humanos, pois já foram relatados mais de 45 agentes infecciosos 

neles, como por exemplo, Bartonella quintana e Trypanosoma cruzi. 

O estresse causado por uma infestação pode gerar consequências psiquiátricas graves, 

inclusive fatais, especialmente em indivíduos mais vulneráveis, e também desencadear  

transtornos decorrentes de abuso de substâncias psicoativas (Burrows; Perron; Susser, 2013). 

Em face dessas observações, o controle de vetores e pragas urbanas pode ser 

implementado por meio de uma abordagem integrada que envolva ações preventivas e 

aplicação de medidas que impeçam a instalação ou reprodução no ambiente (Brasil, 2022). O 

Manejo Integrado de Pragas (MIP) envolve estratégias que abrangem o controle mecânico, 

químico, biológico e educação da população (Silva, 2017). 

Várias técnicas e recursos disponíveis podem ser utilizados, desde as opções não 

químicas que envolvem o uso de vapor, aspiração, proteção dos colchões, descarte de itens 

infestados por percevejos e lavagens frequentes dos ambientes (Wang et al.,2017). 
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3. OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral 

 

Desenvolver orientações educativas sobre o manejo e controle de percevejos de cama 

em habitações coletivas no Município do Rio de Janeiro. 

 

3.2 Objetivos Específicos  

 

Realizar levantamento bibliográfico sobre infestação de percevejos de cama.  

 

Propor conteúdo de  guia informativo educativo sobre manejo e controle de percevejos 

de cama que será utilizado como ferramenta de educação em  saúde nas habitações coletivas. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 
 

Trata-se de pesquisa exploratória e descritiva. A busca abrangeu o período de 2010 a 

2014, priorizando artigos mais recentes para garantir a utilização de informações atualizadas e 

validadas pela comunidade acadêmica. As bases de dados consultadas incluíram PubMed, 

Oxford Academic, Web of Science, Lilacs,  SciELO, BVS e ResearchGate. Da mesma forma, 

manuais e guias técnicos disponibilizados por instituições de saúde e entidades especializadas 

no controle e manejo de pragas, foram analisados. Os descritores utilizados incluíram:   

Percevejo de cama, Cimex lectularius, Bed bugs, Infection, Infestations, Pest Control e 

Vulnerability. 

A seleção dos estudos seguiu critérios de inclusão e exclusão, com ênfase em artigos 

revisados por pares, publicados prioritariamente em inglês. Contudo, foram incluídos estudos 

de outros idiomas, quando considerados relevantes para o tema. Também foram escolhidos 

trabalhos que abordassem a biologia, o manejo e o controle de percevejos de cama, assim 

como pesquisas que apresentassem evidências sobre estratégias eficazes para o controle e 

manejo desses insetos. Foram excluídos artigos duplicados, trabalhos sem metodologia clara e 

estudos focados em percevejos de cama em ambientes não relacionados a habitações 

coletivas. 

Inicialmente, realizou-se uma triagem com base nos descritores definidos para o 

estudo. Posteriormente foram aplicados critérios de inclusão e exclusão com base nos títulos e 

resumos dos artigos, resultando em 142 artigos selecionados para análise mais aprofundada. 

Após essa leitura detalhada, 29 artigos foram considerados importantes para a construção do 

guia.  

Com base nesses levantamentos, foi elaborado o conteúdo de um material educativo 

intitulado “Guia informativo no manejo e controle de percevejos de cama em habitações 

coletivas”. O conteúdo do guia foi estruturado com o objetivo de oferecer informações 

acessíveis, utilizando uma linguagem clara e ilustrativa, sem comprometer a precisão técnica 

e científica. Ele abrange aspectos como identificação dos percevejos no ambiente, biologia 

dos insetos, os métodos de manejo e controle e as formas de prevenção. 

O material foi organizado em três domínios principais, contendo os subtítulos: 

“Biologia”, “Detecção”, “Monitoramento”, “Sintomas da picada”, “ Orientações sobre 

controle de infestação de percevejo” e “Controle químico”. As ilustrações inseridas 

complementam o texto, facilitando a assimilação do conhecimento pelo público alvo. 
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O objetivo do conteúdo do guia informativo é fornecer esclarecimentos sobre o 

manejo e controle de percevejos de cama, promovendo a saúde dos residentes e reduzindo os 

riscos associados às infestações.  

Não houve necessidade do trabalho ser submetido ao Comitê de Ética, uma vez que foi 

uma pesquisa exclusivamente bibliográfica, sem envolvimento de seres humanos, animais ou 

dados pessoais.  

Conforme a Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional de 

Saúde, estudos que não abrangem essas condições, estão isentos da necessidade de avaliação 

por um comitê de ética especializado (Brasil, 2012). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



21 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nas últimas duas décadas, o mundo tem enfrentado um aumento significativo nas 

infestações de percevejos. Esses insetos foram detectados em todos os continentes, 

abrigando-se em residências, escolas, bibliotecas, comércios, escritórios, meios de transporte, 

resorts tropicais e até mesmo em estações de pesquisa na Antártida (Mathison; Pritt. 2021). 

O aumento global da infestação por percevejos está supostamente ligado à sua 

crescente resistência aos inseticidas, ao avanço das viagens internacionais e a implementação 

de  estratégias ineficazes de controle, fatores que favoreceram sua disseminação (Doggett; 

Lee, 2023). 

O Manejo Integrado de Pragas (MIP) tem sido reconhecido como uma estratégia 

eficaz, abrangente e ambientalmente segura para o controle de percevejos, pois inclui 

abordagem educacional dos moradores, fornecendo informações sobre a biologia, o 

comportamento e a relevância médica desses insetos, além de orientar sobre as medidas 

necessárias para eliminar infestações (Cooper et al., 2015). 

Em virtude disso, o Programa de Manejo Integrado de Pragas (MIP) é mais eficiente 

no controle de percevejos do que o uso exclusivo de inseticidas, pois combina educação, 

inspeção, monitoramento e métodos químicos e não químicos para reduzir infestações 

(Romero, 2017). 

Não obstante o Manejo Integrado de Pragas (MIP) ser um processo mais longo, a 

redução do uso de pesticidas diminui a exposição humana a esses produtos, sendo, portanto, 

um benefício fundamental que justifica o tempo investido na estratégia (Alizadeh, et al., 

2020). 

A análise do levantamento bibliográfico realizado serviu como base para o 

desenvolvimento do conteúdo do guia informativo sobre o manejo e controle de percevejos de 

cama, focado especialmente em sua aplicação em ambientes coletivos, como as comunidades 

terapêuticas e os presídios. 

A elaboração de materiais educativos requer a seleção de informações relevantes, 

contendo um formato atrativo com linguagem acessível e o uso de recursos visuais, com o 

objetivo de garantir maior alcance e compreensão pelo público alvo (Castro; Lima, 2014). 

 A comunicação visual e escrita em materiais educativos também desempenha um 

papel fundamental no processo de aprendizagem e, quando bem aplicada, pode gerar 

benefícios, auxiliando na construção de novos conhecimentos ou na interpretação de uma 

determinada realidade (Correia et al., 2015).  
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Dessa forma, a criação e disponibilização de materiais educativos promovem o 

aumento do conhecimento e impulsionam a transformação social, especialmente entre 

populações em situação de maior vulnerabilidade (Ramires et al., 2020). 

Nesse contexto, o conteúdo do informativo foi desenvolvido com critério e atenção, 

embasado nas mais confiáveis evidências científicas disponíveis, oferecendo orientações 

sobre o controle e manejo de percevejos de cama, a fim de estimular mudanças de atitudes e 

comportamentos em situações de infestação. 

Foram identificados e reunidos diversos métodos de controle e manejo, principalmente  

técnicas não químicas como vaporização, uso de aspiradores de pó e proteção de colchões, 

todos essenciais para a construção do conteúdo do guia informativo. 

Quanto às limitações do estudo, observou-se que a maior parte dos trabalhos da 

pesquisa  utilizados para a elaboração do guia informativo originou-se de outros países, o que 

destaca a carência de estudos sobre o tema no Brasil. 
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5.1 Conteúdo do Guia Informativo  

Título do Guia: Guia informativo no manejo e controle de percevejos de cama em habitações 
coletivas. 

5.1  Biologia 

Os percevejos de cama são membros da Família Cimicidae que se alimentam 

preferencialmente  do sangue de seres humanos mas podem também parasitar cães, gatos, 

roedores, morcegos e pássaros. São insetos sem asas, de corpo oval, achatados 

dorsoventralmente, com tamanho relativamente pequeno, variando entre 4,0 a 7,0 mm de 

comprimento,  coloração marrom-avermelhada. 

Possuem hábitos noturnos e comportamento gregário, escondendo-se em locais 

próximos aos humanos, como frestas de camas, colchões e móveis. Eles identificam seus 

hospedeiros por meio  da detecção de dióxido de carbono, calor e odores. A  dispersão ocorre 

de forma ativa, quando se deslocam entre locais, ou passiva, ao serem transportados em 

objetos infestados, como roupa, bagagens e móveis. 

A presença desses insetos pode ocorrer em diversos ambientes, sendo mais comum  

em locais com alta circulação de pessoas, como hotéis, albergues, hospitais e habitações 

coletivas.  

 

 

                              
Figura 1. Percevejo de cama comum, Cimex Lectularius. Fonte: Penn State Station 

 
 

Os percevejos de cama do gênero Cimex, Cimex lectularius e Cimex hemipterus, 

vivem cerca de 120 dias e começam a colocar ovos em três dias  após a fecundação, podendo 

produzir de 200 a 500 ovos ao longo de sua vida. Os ovos são brancos e ovais, com aparência 
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semelhante a um grão de arroz e medem cerca de 1,5 mm de comprimento. Eles levam de 6 a 

9 dias para eclodir. 

As ninfas passam por cinco estágios de desenvolvimento em aproximadamente 30 dias 

até se tornarem adultos. Esses insetos se alimentam de sangue em todas as fases e podem 

sobreviver por até um ano sem se alimentarem.. 

                              

Figura 2. Ciclo de vida do percevejo de cama. Fonte: UNIPRAG 
 
 

5.2 Detecção   
 

Percevejos são geralmente encontrados em costuras de colchões, estrados de cama, 

móveis de cabeceira, painéis de parede, dobras de cortina, atrás de quadros, carpetes e 

principalmente em áreas de dormir do hospedeiro.  

A infestação de percevejos pode ser identificada pela presença de insetos vivos, 

manchas escuras de fezes ou manchas oxidadas com coloração marrom-avermelhada 

proveniente de restos de sangue em lençóis e colchões.  

Os percevejos liberam um cheiro característico, doce e levemente mofado, causado 

pela liberação de feromônios (substâncias químicas). O feromônio de agregação serve para 

atrair outros percevejos e formar colônias, enquanto o feromônio de alarme é emitido quando 

a colônia sofre alguma perturbação. 
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Também é possível observar ovos ou exoesqueletos (“peles”) de percevejos próximos 

aos locais de alimentação dos insetos, além de relatos de vítimas. 

 

 

 
Figura 3. Acasalamento e postura de ovos de percevejos de cama. Adaptado. Fonte:  Department of 
Entomology, Virginia Tech 
 
 
 
 

 
Figura 4. Presença de ovos e fezes de percevejos de cama na costura do colchão. Fonte: Doggett et al, 2012 
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Figura 5. Manchas preto-avermelhadas causadas por material fecal de percevejo. Ilustração: Gary Alpert, 
Harvard University, Bugwood.org 
 
 
5.3  Monitoramento 

 

Para evitar e controlar as infestações, é essencial que os gestores e profissionais das 

comunidades terapêuticas e dos presídios inspecionem com frequência os possíveis 

esconderijos dos percevejos de cama, além de incentivar os próprios residentes desses locais a 

procurarem vestígios desses insetos. Isso inclui observar as costuras ao longo dos colchões, 

estrados e cabeceiras de cama, costuras e dobras de cortinas, partes inferiores de móveis como 

cadeiras e sofás, além de áreas sob carpetes e estofados de parede. Também é importante 

verificar o interior e a parte de trás de molduras e espelhos, caixas de interruptores e tomadas, 

bem como rachaduras e fendas onde esses ectoparasitas possam se abrigar. A figura 6 

demonstra os principais lugares de inspeção visual. 

 

 
Figura 6. Inspeção visual de percevejos. Fonte: Garo Goodrow, Penn State Extension 
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●​  Monitores de percevejos 
 

Copos interceptores, ou "armadilhas de queda para percevejos", são pratos plásticos 

com um fosso externo que captura percevejos, uma vez que as superfícies escorregadias 

dificultam sua habilidade em escalar. 

 

 
Figura 7. Copos interceptores. Fonte:Penn State Station 

 
 
5.4 Sintomas da picada 
 

Os percevejos costumam se alimentar de partes expostas do corpo, como o rosto, o 

pescoço, os braços e as mãos. Suas picadas geralmente são indolores, pois eles injetam 

substâncias anestésicas e anticoagulantes, que evitam o sangramento. Essas picadas podem 

gerar coceira e reações alérgicas, conhecidas como Cimidíase, e infecções secundárias 

bacterianas nas lesões. Embora não sejam comprovadamente vetores de doenças, podem 

causar impactos na saúde mental, como ansiedade e insônia. 

 

 
Figura 8: Marcas de picadas na pele, geralmente em forma de linhas ou agrupadas. Fonte: Doggett et al., 2012 
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5.5 Orientações sobre o controle de infestação de percevejo 
 
 

O controle da infestação por percevejos de cama geralmente é realizado por empresas 

especializadas no controle de pragas, que utilizam métodos específicos para erradicar esses 

insetos de forma eficaz e segura. Essas empresas empregam técnicas como tratamento 

químico, com inseticidas regulamentados, e métodos físicos, como o uso de calor ou frio 

extremo, que eliminam percevejos em diferentes estágios de desenvolvimento. 

Além da eliminação direta, essas empresas também orientam sobre medidas 

preventivas para evitar novas infestações: 

●​ Monitoramento regular: inspecionar frequentemente o ambiente em busca de sinais de 

percevejos, especialmente em colchões, móveis estofados e rodapés; 

●​ Proteção de colchões: utilizar capas protetoras de material impermeável, como 

plástico, para dificultar a instalação desses insetos; 

●​ Higienização contínua: passar o aspirador de pó regularmente, principalmente em 

colchões, sofás, cortinas e carpetes para remover percevejos, ovos e excrementos e 

posteriormente  descartar o saco do aspirador de forma segura; 

●​ Redução de esconderijos: manter locais organizados, evitando o acúmulo de objetos 

onde os percevejos possam se esconder; 

●​ Vedação de frestas: fechar rachaduras e fendas em paredes, pisos e móveis para 

dificultar a entrada dos percevejos; 

●​ Higienização: lavar roupas e tecidos em água quente e secar em alta temperatura, 

como o calor do sol, por pelo menos 20 minutos para eliminar possíveis percevejos; 

●​ Avaliação de móveis e roupas usadas: antes de levar móveis e roupas para dentro das 

habitações coletivas, inspecione-os com atenção e realize a higienização adequada; 

●​ Tratamento térmico: exponha itens infestados a temperaturas acima de 45°C ou 

congele-os a -18°C para eliminar percevejos e ovos; 

●​ Mantenha itens isolados: evitar deixar roupas, malas ou outros objetos diretamente no 
chão; 
 
O tratamento térmico, por calor ou frio, é uma solução eficaz contra percevejos. 

Serviços especializados usam aquecedores e ventiladores para elevar a temperatura do 

ambiente a 60°C por duas horas ou 54°C por três horas. Com umidade entre 20-30% e 

temperatura de 54°C, é possível eliminar ovos, ninfas e adultos em 30 minutos. Vedação de 

portas e janelas melhora a eficiência. 
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O tratamento a frio é menos utilizado, mas para ser eficaz, os itens devem ser 

congelados a -18°C. Atualmente outra opção comercial  utilizada é o dióxido de carbono 

líquido (CO₂), que cria uma "neve" super-resfriada que elimina percevejos. 

 

5.6 Controle químico 
 

 O controle químico de infestação de percevejos é geralmente realizado por empresas 

especializadas em controle de pragas. Essas empresas empregam profissionais capacitados 

que utilizam inseticidas regulamentados e técnicas adequadas para aplicar os produtos de 

forma eficaz e segura, garantindo a eliminação dos percevejos sem comprometer a saúde dos 

moradores e do ambiente. 

O uso de inseticidas domésticos não é recomendado, pois poderá piorar a situação e 

dispersar os insetos, colocando-os em alerta e fazendo com que eles procurem novos espaços. 

Atualmente, os percevejos desenvolveram resistência a muitas classes de pesticidas, 

tornando o controle exclusivamente químico insuficiente. Os programas mais eficazes 

combinam o uso estratégico de pesticidas com tratamentos não químicos. 
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6. CONCLUSÃO 

 

As infestações de percevejos de cama  são uma praga reemergente em todo o mundo 

nas últimas décadas,  causando impactos significativos na saúde das pessoas afetadas. Embora 

não sejam confirmados com vetores de patógenos, podem provocar reações alérgicas, danos 

psicológicos e prejuízos socioeconômicos, comprometendo a qualidade de vida. Apesar da 

pouca atenção recebida na saúde pública, a detecção precoce e o controle eficaz são 

fundamentais para minimizar seus impactos. 

No Brasil, a ausência de políticas públicas específicas para o controle de percevejos e 

a falta de obrigatoriedade na notificação de infestações resultam em dados imprecisos, 

dificultando a avaliação real do problema. 

O conteúdo do guia informativo educativo desenvolvido neste trabalho tem por escopo 

preencher uma lacuna no acesso ao conhecimento sobre percevejos, promovendo a 

conscientização de gestores e profissionais de habitações coletivas acerca da importância do 

controle e manejo desses insetos. Com informações claras e acessíveis sobre biologia, 

identificação, comportamento e sinais de infestação,  o guia visa também estimular uma maior 

atenção a essa problemática nas políticas de saúde pública e vigilância sanitária. 

A expectativa é que esta proposta de conteúdo informativo seja formatada e validada 

por especialistas e instituições responsáveis, garantindo sua aplicabilidade e eficácia no 

manejo e controle. 

Recomenda-se que futuras iniciativas ampliem este trabalho, considerando o atual 

cenário de subnotificação e a escassez de estudos sobre a prevalência desse inseto no Brasil. 

Isso pode incluir programas de educação pública, monitoramento e controle, além de leis e 

políticas públicas que abordem os fatores de risco para infestação de percevejos de cama, 

especialmente em grupos vulneráveis. 
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